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Roosevelt ia falar. ontem, "dia de Jefferson". A sua úLtima ansia

allt'!lllnç1!!'l' PO IfICJ.Ji com o sr etu 10 araas foi a pregação da liberdade sem calculos e sem abusos. Tão extramha
, a 4"iI

.

. • � .
' 'coincidência é, para nós outros, um estímulo, Ele morreu no front dos

, RIO, '12 (A Gazeta) - O "Correio da Noi�e" foi- antigo revolucionário esquerdista, Ess� é a rn,i;nha opi- .grandes predestinados da sã democracia - conquista trancendental dos
ouvir alguns lideres oposicionistas coligados sobre o mao e a que se ouve em todos os círculos . povos cristãos.

telegrama que Luiz Carlos Prestes dirigiu aIO presi- Afonso Arinos de Melo Franco, outro dos politi- Para tanto, constítuiram-se as cruzadas; para tanto demandaram os

dente Getúlio Varaas. cos ouvidos, foi mais brando, declarando: "Aparente- caltequistas a selva sem lei; para tanto Ievamtou-se a rebeldia; dos es-
, De Virailio d; Melo Franco ,o jornalista ouviu mente, a mensagem traduz uma tendência' de aliança cravos brancos,' vermelhos, amarelos ou negros; para isso mesmo ãu-

estas impre�sões:
'

_

política entre f1I?bps. Quero. crêr, entretanto, que tamos agora todos nós, homens de raças diversas, inspirados pelo mes-

"Causou-me a maior estranheza e decepção a Prestes tenha tido aquela atitude por desconhecer .,mo crédo de fraternidade e justiça.
mensagem, que só póde ser Interpretada como uma realmen�e a situação do momento brasileiro, _isso por-

'

•

aliança <politica que se esboça entre ambos. Em vez que. esta no c;arcere; afastado de tu<!o e ainda mal Quando, às 18,45 de 30 de janeiro de 1882, F'ranklln veio 30 mundo,
do lider esquerdista congratular-se com o povo .bra- r-efeito dos ultimo!, acontecimentos. Nao posso conce- pesava dez libras e, segundo sua mãe, era gordo, róseo e bonito".
sileiro preferiu fazê-lo 'ao proclamador do faSCIsmo' ber que o Cavaleíro da Esperança venha trair a de- Em vez de ser .mandado para a escola, Franklin recebeu um tutor'

,indige�:3!. É profundamente lamentavel".
.

mocracia". '. . . ,
em casa, e costumava estudar de nove ás doze, pela manhã, e de uma

De Odilon Braga, que o jornal lembra ter Sido o O ge!leral Ma�oel Rabelo, qu� visitár'a Pre�es.' sa- às quatro, à tarde. Depois disso tinha permissão para ir brincar com

'. único entre' uma dezena de ministros, que protestou bado ultimo, precisamente no dia em, que foi divul- os irmãos Rogers,: na vizinhança, 10U distrair-se com os seus passa­
contr� o gólpe de 10 de novembro, demitindo-se d.a gado o, t�legrama que Luiz Carlos 'frestes enviou. ac tempos prediletos - coleção de selos, de pássaros ou .de remimiscências
pasta da Agricultura e não subscrevendo � Constituí- �r. G.e�h? Van;:gas deu Ionga entrevIsta. aü vesper!Illlo navais.

ção, o "Correio da Noite" colheu essas impressoes: A N01::!'c�a. DIsse o pre�Hj.ente da SO�Iedade �gos Aos domingos, Franklin Roosevelt acompanhava os seus pais à Igre­
�'Foi deveras chocante e lamentável o telegrama que da Amér-ica que se está fazendo muita confusao e ja, mas, à medida que foi crescendo, deu de sofrer ocasionalmente da-

.Luiz Carlos Prestes dirigiu ao seu algoz, justamente dando interpretações varias ao referido documento. quilo que a família denominava "enxaquecas dominicais", que lhe per-
�quele se serviu do comunismo como .pretexto para a O general Mallloel Rahelo jnfo,rmo� que d_aquele seu mitiam, ficar em casa.

,
,

jmplalitaçãü do fascismo. Tudo poderia esp�rar-se do encontro com �r�stes' trouxe a. H�IIJ!ressao de. que O jovem Franklin era ativo, atlético e vivaz. Jogava bem o tenís,
( chamado Cavaleiro da Esperança, menos 1SS0.' Sem ,e!,e pretenda,en,fIlexrar-s,e .aüs; pa�hdarIOs do governo, talvez graças á sua prima Ellen, campeã feminina de "singles" em 1890.
i 'lluvida' alguma, ; o despacho em 'apreço' tra�:1]!z uma SI bem que seja contra;lO. lInte1rametIlte a qualquer A sua família vivia na abastança, mas nem por isso' deixou Roosevelt

aliança política entre o atual chefe do governo e o' per-turbação da ordem pública. de ser sempre cuidadoso com dinheiro, e de tal modo destribuia o seu

:1��"�'�·��a����I���I·C�I·�e�s�c�e�n�tr���I·s��Alemnha·����SE��'11,V8.,oç"uns. uH .

.
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II :t:':�,�;':e:!:;.���,_'·n,.v••ssim, "8••u nãoider .. ordens, ex�

Franklin Delano Roosevelt foi um chefe. Hoje, ainda, Q seu espirito

·lfDn�ado uouraça�o"4�miral 5c���C �)���1� üm:n,;�;�;' d"dÕ;dr���;d�nt'e"'R����;�í'�'
" LONDRES, 13 (U P}-:-O Ministerio do Ar

em ação. nas planícies centrais
que as fotografias' de reconhecimento, tiradas em Kíel, mos-

da Alemanha.
'iram que o couraçado de bolso alemão «AdmiraI Bcheor> foi

afundado; quando do ataque .noturno levado a efeito por
A 4a Divisão Blindada avan-

aviões da' RAF, na noite de 9 do corrente. çou pelo menos 32 quilômetros

O sr l'uz2rdo' 'na' ·log�ç·�O"·d!l U'R S 5' :dl��u:�l�������, ::
.•

-

u, "b U U Uu •••• "tanques �ài.n�a estão em avan-

7" (U P) O -B t' t L d - ço, O rel111ClO do avanço se

.'

MONTE' �DEO, 13 - sr. a.ls a
.

uzar o, em
processou esta manhã, depois

b�Jxa�or �o Bras�l, acompanhado por funclOna:_Ios da reP.r:e· de uma trégua de alguns dias,
sent�Q�o díplomatio a brasileira, ':l�ltOU � Legação da Umao durante os qua1s as fôrças do
BO�IetIca, r.etrIbumdo, ,assl�, a ylsIta f�It3. pelos ru�sos, qu.an� general P3Jtton consolidaram
dó se restabeleceu as' relaçoes dIplomatIcas entre o BraSIl e

as suas posições.
�' União Sovi.et�ca.' --- --

No fsta�o �o Ria

Rumo ao reduto de Hitler
LONDRES 13 (U P)- O comandante von Hammer

diz Que os russos Íançaram nova ofensiv.a a 32 quilom�tros
de Viena, na direção de Berchtsg�den, ultImo reduto de HItler.

Leite, Carne
O sr, Odilon Braga, filho do povo, ex-ministro do sr. Gefúlio Var­

gas, é um brasileiro que, no conceito geral, merece os louros da since­
ridade. Com o devtdo r,espeito ás >suaS credencíais de proletá'rio intelec­
tnalizado nos recontros poHticüs, cumpre-In os divergir do seu comentá­
rio á propalada atitude de Luiz Cairias Prestes. Aliás, o ponto de v.1sta
desse grande patrióta, anos 'a-tráz diferell1te da atual manifestação, poderá
ser compr,eendido e .estima,do por qua.ntos, á altura dai sua expressão
idealista, possam amar as virtudes -cívicas do cüMutor de homens, sem

discutir o cenário -dos acontecimentos inarginais.
'

,Em 1945, P:re.!!tes está numa situação que só poderá parecer encru­

Zilhada! aos e'xtranhos da questãül popula,r.
De; um 'lado, ap're.sentar·se-ia ao homem público encarcerado pela

retar'damooto politico de acontecimentos fatá.is, o pa.lllorama dl}. explo�
.ralção do seu sacr1fício, pelos politicos que possuem, ,em palacetes faus­
tosos, leite, c§rne e pão 'com abundancia. E esses pülíticos sã�, ll1a sua

ahsorvente maJoria, reacio,náifios capaz� de tomar ao povo as mai�
recentes conqurstas.

No outro lado, Prestes vi.slum,bra; a preservação da ordem pública;
a ,segurança de 'que as aspirações' da .esquerda püderiam sobrevoar li­
'vremente os campos abandonados da veltHa ordem decadente; o direito'
de renü-Valr sem sacrificios iU'l,1teis ,a sementei-ra que � Guerra adubou;
e o espetáculo convince,n-fe de uma grande massa proletária ,inculta -

que [Ião poderá ser fa.cistisada, porque o fascismo foi destruido.
O comunismo - fás<;:ista de an,te,s da Guerra, quer'�� ? 'Püder. Queria

o comando das pO!Pulaçoes proletanas entregue aos dingentes creden­
ciados por um partiJdo facci-oso.

O.
ruo, 12 (A. N.) - O intervent'ülf

Prestes, em 1945, quer a democracia lliberal, a participação de todas

I1v�nç!lm :, t�m bem n!lr!l!l In!l'm�rca �::e;'�m!e d:e�=:a:��irdtaa;eceb:: �S��=:::Sa;�U:v����n1°0 �eo��;a����o'��U�f����l��O c��1��1�a,a:n�ri�i���
II U U ,:-; U • pU U U ,u U, :gr,ruudes :kadiçõ-e's histlói"iCia,ls e po- vêmo da' grande' familia' dirigindo os próprios destinos. A evohwão do

1',,'
.,

d
.

475 seu ponto de vista é essencialmente libeirtária. SÚl11Iente não, ai poderão
PARIS. 13 (U 'P)-Noticiam do ,Q. G. Aliado que uma coI

uI'
h1Cas, assilnar IQ; por, pes,soaJS

.

.'

f t .represe'ntativ,as de solidariedade ao e,ompreender os cégos ou os capitães-do-mato da plnto,crada.
na blindada de tanks norte:am�l'lc�n:o� ez o.n em um a-

Gal. D""m,
A -libertação iminente de Pr,estes é o detalhe dç un1.a corrigenda;, sua:

vanço de 64 quilometros em dlreçao a DInamarca. '. ...� . audição nos assuntos nacionais é uma conse,quêncial da guerra.

?�.�-�...;.. _�-�-���;-;.. �����������������������������

e Pão

. WASHINGTGN, 13 (U P) - o corpo do Presidente
Roosevelt vai ser transportado num caixão de cobre para a

Casa Blanca Domingo, ás 10 horas, efetuar-so-á o enterro que
será no jardim dA sua residencia.

. Portugal es�er8· Justiça
'J ,LISBOA, 13 (U P)-CQmentando, as declarações do

novo embaixador norte-americano em Portugal, Benjamim Ba­
rudb (> «Diarió ,dá Lisboà�'ésereve: clEstimamos que Portugal
'enco�tre quem lhe faça jiIstiça:..

Rio" 12 (A. N.) A gande
convenção; d.o. intetrior do Partidô
Socilal DlemoiCráti.c() do Estado do

Ri,.o de Janeiro, r,ea:},jzàr-se�ã em

,CanIP'os, no Hm ,d-esté mês. Será
'uma outrn, esplendida demonstra­
ção das Ifurças politicas pró can­

didatura Gaspar Dutra. Oompare­
cerã'O delegações. de. todü� os mu­

ónicijpios flumÍJnensles.
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LONDRES, 13 ',(D, P.) � A noticia de que Hitler f�i 1922, de que Mac Wan é secretário, é a facção. .da ex,trema

.al5sassinado circulou hoj,e na 'Grã�Bretanha, mas o se�r�ta- . direita do. 'Pflrfido-.Güns'ervador-. A "Pl'CSS Association" bri­

T�O do ,Exterior, sr. Eden, declarou Illada, saber a respeI!o_ taJIlÍca informüu que graves diveTgê,n,cias estão se deseuvoI-
\ O capitão John Mac Warn, troux;e o bo�to nos �?�uns, afu'- venct-o entre os naz,islas, dhegalUdo aiOS circulQs oficiais de

màndo ,ter sabido. que, o Forelgn, Of:hce' ,er.a ,�hretamente Londres ,a nüticia de que o. PartidO' Nacional Socialista es­

;respons�vel" pelo boato e pedindo, assim, cOlllfirI!l,�ção. Eden ·tava abandonando Hitler em favor 'lio chef,e da Gestapo,
.contestou, d,izendo "que, como sempre, o Coml.f.e 19.22 co- Himmler. Nãü há COlllfirmaiÇão do Foreigri, Office, Sem es-

1Ilh.ece as' aJf.irmações antes que o Foreign Oifide". O Comité pecificar, a sua fonte de informação, o c,01,'respondente,di-
----------------------------------------------------,------��----------------------------------------------------------

, plomático, da "Press Associatiün" declaroq ter sido info,r­
mado, autorizadamente, que há büas razões para acreditar­
se que Hitler já fiGOlll em segundo plaino para Himmler.
Estraln,gei-r-ns que ,estão em ,eolntacto ,com a Alemanha estão
,convencidos ,de que Hitler "é, um mor1bundo". O Foreign
Of,fice acenhla ,estar operando' com á teoria de que Hitler
:linda controla a Alemanha' e Himmler c0IÍ1alllda as forças
da defesa.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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De Nemésio Heusi tracão evidente dia fracasso. capital para sabermos qwanro CUS�

A propósito da compra de ma- Quer nos parecer rtwlavia que as ta G meteo cúbico de pinho e, de

'iliem-a que nos tez il"elce:nrte;plenle o .exrp·eltiências peca·ram pela técní- posse 4'01 iPreço, calcularmos o

Govêrno Inglês, convem .reco-rdar ca. Não se deve C'OIODM' madeir'a custo do. métro qu,adrado de ta�

que faz mais de ClÍlDcoen�a �,nos a sôbre base de cimento ou qual- coso Com- esta mentahdade nunca
·

gl<or,i.osa t&ra de Gb.u;rchIll irnpor- quer outro material ímpermeavel, tal calçamento apresentará van-

10u pi:nho dia iParana para calça- porque se assim :0' fizer-mos, a hu- tagens econômãeas, Resolvido

;menta das ruas ·de Londr-es. Até manidade fatalmenlÍe apodrec�rá a técnâcamente, se resolverá eC{)JlO­

hoje êsse calçamento existe, sendo madeára. A base dos calçamentos, mícamente em face das ínumeras

.consid!erado lá como de luxo. Mas s'uieitos às chuvas ,e ao s101, devem vantagens, pcinci<paJme'llte a do

mão, é só em Londres; muitos ou- ser ide areia ou, qualquer outro aproveã.trunenllo. da madeira, pa­

ilTIOS países europeus, e aqui me�- mater-ial permeável, colocando-se drondzação dos tacos e volume de

·

JJIlO na América' do Sul a Argenti- a madeira de tôpo dJiTetamente so- produção, pois são fat.oll'es sem

·

'Da usa e prova a e;filC'ilência daque- bre a base. A "poiera" que com a duvidas que muito beneficiarão o

'1es pãsos, O rnacreditavel é .que chuva se tornará lama, pelIletrará preço-cusío de, venda,

\Sendo o Brasil iteT1ra da madeira nos PÓTOS da' madeira tornaado-a Nã-o, se deve fazer' as experren­

mão se faça o mesmo. E por que ? imunizada dando-lhe resístêncía ciasmas capieais e sim nos municí­

Naturalmente porque não nos dâs- centra in,tempéri,es, para adquirir pios pr-odutoees. da' madeira, Para 'Ipuzemos ainda a ,estudaT. seu em- srrande duratbilidade. As vantagens que melhor se estude à fOTma iín­

lPI'ego, como, fazem os demads pai- das bases permeáveis são a não díspensavel do aproV't;itamentó do

..ses. Certa vez aqui no Rio reali- estaguaçâo das aguas, E o empre- desp,erdici.o que, como já disse­

'lZaram uma experiência com cal- go da .madeíra de tôpo, além de 1UOS i'niUllle·ras' vezes, é o maior

..c.amento de madreilfa' e do s·eu fra- ser ante-derrapante, o seu des- adonÍs1a d·a industria_ Quanto aO

.éa<sso Tesultou '0 aibandollo do p.ro- gaste é ilnsigruilfioarite. Nã.o se deve
. terreno para as experiências., exis­

iblema. Isto p,elo IDOO'OS di.zem os colocar nenhum outI'O, mat�dal tem os ine)ihores nas fontes' de

;entendidos. PJ."eoisamos porém entre os <tacos, potrque se
.

.o ífIzer- pro:dú-ção: É hem pos,sivel que s'eus

rOOnsi'derar o pr.oblema e analisá-lo mos; principaIment·e .Q plXe, 101'- hàbitarites nã·o, tenham visto outro

'Começand,o. po·r esta pergUIDta: nmllOS o piso <1errapante e im;pe-, calcamento, s·enão aquele de sa�­

,Quem fracassou? .os técnic·os Oll o dimns que ·a argila da tena pe- bro' e pedra, .onde pass,am desde

/Calçamento: ? . netre nos PÓT-GS da ma'�ej,ra para as c.ar,r.oças atOS mais pesados ca-

Dolorosa ,inter,rogação..• ' da'r-Ihe ,ll,s vantagens aCIma des- I m.inhões de' carga. Será Q ideal

Caberiam no cas·o [numeras· 'ou- cri,tas.
'

_ i pa'l',a; proVIas f,inais do .calçamento
ilras perlgunJtas, mas deixamos de 5:10 diversas .,as C'oIocaçoes �os i a 'passagem de tais ve:ÍJclUlos' sobre

lado, para. 'cünsitderaJI'mos, o. p.r.o- tacos de madeIra, sempa'>e po.rem ' se.u pis.o. Tlldo indi'ca ·porque se

Ilblema em paralelo ao existente de tôpo pa,ra o piso. T,an<to se pode fa9ám as eXiP,elriências lá nas fOR­

em 'outros país.es. C'ol,o'car por unidade, 'como tarp.- t.es de producão, onde definitiva-

() raciocilllÍo técnico-econômico bém em painés onde os ta,cos sa·o mente se poderá Ires·olver .o. por-

_. é que, se, dispomos de mrudeilra e presos :pnr um ;processo de r,anh� blema técnica e economÍC·amente.

outros
-

países callçam suas fIlas ra e travejamento cruzado. Seja '

Achamos que a 'ilIlldustrna da ma- .

cüm ,estlie produto comprado de porém, de que f,nrma fôr, ataque- dcira no Brasil precisa de solu­

i1lÓS, p'orque as calçandos c'om ou- mos o tproMema d,os caJça�.ent?s ções que eliminem o. seu grande
íIlÓS" porque as calçamos com ou- externos. Não pelaiS expenencws ;mal: o ·despell.1dido. Não será est,a

.aquela matéria prima abundante_ I reitas, porque es.tas deix,aram mui- dos taoos d,e caJç.amento externo

f;erá .o emprego da mad,eira mais to ,a desejar técnicamente mas sim uma delas? -A!cre:ditamos que sim.

;car.o/que .o cimento e .o asf.al<to? em 'paralel.o aolS exis·ten'tes em São expernências que se fazem

Sem duvida, dizem as ju,stitficatÜ- out'ros pai,ses, ,lievarudo em conside- necessárias para defeS'a de UlllGi

'\Tas e as' e,x,'Periêu'ci.a:s fracassadas. raçã'o que SCl!II\OS a ,terra da madei- - ...- ......-.------

'E bastolU' isto pa·r.a que não mais ra.·e calçamos as, nossas ruas �om
·

ISe estudasse 00 prlohlema. Nossas, a1>falto e cimento. Outros palses,

TUas serão calçadas .com asfa.lto' ou como po," ex,emtplo, a Inglaterra
cimeÍlto, nã.o se cogiiJ:.ando mais da e ,a Argentina, são terra de cimen- Em ill'Ome do sr. Interventor federal

madeira. Será pos'sivel tal afi.rma,.. t'o.e asfalto e caJçam suas -ruas interin'O, 'O sr. tenente. Arruda Câmara,

tiva. Pelo, m.enos é o que mostram . com madeira. Nun.ca, porém, ·ohe- ajudante de ordens da Interventoria, vi-

.os fMos. Mesmol porque os pegue- garemos a· uma' Cloll1clusão satdsfa- sit'OU o sr. major Jura<ií Magalhães, como

runs trechos calçad-os lIla cida:de tórLa s.e c'qmeç-ârmos o problema Tetribuição ii visita feita por aquele mi-

,

maravilhosa a titulo experimentai[ por uma simples telefonema. de litar, por 'Ocasião de haver assumido o

;(.oram ar.anc,ados C(,mo d.emons- co,nsulta (l. qualquer madeireir{) da
comando da Guar.nição Militar e d'O 14°

.1« __
· ........iil_.__ _ .... ._s ............

B.C.

das maiores riquezas nacionais, rnado de capttais e .sirn, <também
bem como o. aspecto urbaníseíco de pequenas. cidades, muitas delas
das cidades do mteiror do iBlras,u, mais importantes 'que capitaâs.
que podem ter suas I1U!;:ts calcadas Se os hi'gÍleniS:bas' condenam os

30'0 iinvés de permanecerem ',eleT- calçamentos de asfaleo, nada mais
namente sujeitas à 'P'oeir,aJ e lama, justo que reestudarmos o 'PI'Ioibl>e­
CIO,mo acontece comumente. ma dos calçamentos em madeira,

Os f'l'acassos' das exper iêrrcias visando o hegioirno dnterêsse na- �

feitas 11113. OapitaJ. Federal foram de cíonak Não se [ustiifí.ca, em face
ordem técnica, não há duvida, se da época de prosperid,ade iÍ.n,d,us�
levarmos e� consideração o. em- tnial que vivemos, o abandono, do

prego de tais calçamentos em QU- pr.ohlema 'em f'óco. Caso 'contrário

tr.os, países.. A:dmitamos que os téC-, J conêírma-se o velho plI'ove'l'bio· po­

UilC,?S em calç�mel!il:o, não o con- pular: "Casa de ferreir-o, espêto
clrn que o Brasíã nao e apenas for- 'de páu",

4ff:NES (".ROA.DOS
- •• .IE. .<1 DE ABRIL DR

-

18ljS '_

Cine ODE·O'N (O Lidar dos CIDOmi.\�)
.

. Fcne. ".,ti?
A'S 4 e 7,30 HORAS - Sessões Püpulares-PROGRAMA
1- CA NAL pA FLE'CHA-Coüperativa.
2-STUAR� 'ERWIN e EVELYN VENABLE em

Elle' empregou o patrlo
Uma. comédia original e gozadisFillla!

3-JOHN BEAL no filme de emoçõell viole 'tas:

Silencio do Medico
4-1', 2', 3' e 4' epillúdiüs do. giganteacü leriado:

Di(k / .TrV(y (Ontra o. crime
('om RALPH BYRD

Preeos: Cr$ 2,40 (unico)· Geral 1,00· imp. incluso
Impróprio o.é ),0 aBOS

-'------

Cine IMPERIAL (OF��.IC�::iB)
A's 7.30 HORAS-Ultima I'xíbiçeü-PROGRAMA:

1- Rrportagens da PoR A.·9 N.· 9-NaciüDal
2-FELICIDADE COMPLE',rA-Dem:ibü c�l�rido·.
3!.-A VOZ DO MUDNO-;JorD8l com vasto. noticiario.
4-A maravilhosa revista em «téoDicülür>:

Minha N;; morada favorita
•

ccrn RITA HAYWORH e VICTOR MATURE
Pr�eo únieo t:r8 2.,40 fetitm imposto)

IDlpró"...,o a"é 14 an08

VISITA

fone 1435 DALMO ROSA
E . SENHORA

Parti.cipam aos parentes e

am�gos, :{) lla_scim�ntQ d��.
sua filha REGINA.MARIA

DOMIJ:'ljGQ-SimultaDtawente-:- ODEON e IMPERIAL:

2' solteir09
'"

Ca88S fi! terrenos
Vendo diversas casas e di·

versos terrenos, bem situados..

A. L. ALVE S.
Deodopo, 35.

Q., ·t' d'
Vende se· uma

UI an a sita no .Morr'
., .

do Bede ·n. 12
Tratilr cüm André Melo Gomes.
na Capitania dos Portos,

.

, §J'!_
. -,""lJJ_.

14 de
.t\.IJ'dlL

HOJEHOJE, A·S 7,30 HORAS
DENNIS MORGAN e I RENE �ANNING na mais

rool3ntica de todas as operetas:

A c_aneão �o deserlo
Bailados exQticos spbre as douradas' e -cálidas a·

reias do de�erto ...

Cargas de cavalaria... Luta. lra'içã0 e de�forra ...

Intrigas e v.ertiginosas acometidas 'dos heróh do
deserto dourado... 1\0 vago horizonte, o suspiro e

a lagrima furtiva de uma mulpt!r enamorada, que
adormece acakntada por mil beijos.:,

Um colorido fqntastico... A. bekza ,í11ourisca- das
.

t. ,<ifansarinas exóti'ca& e belissh:nas ...

"
'

No Pr'o'o"r'�m'�._1- Re�..
da Folh� Carioca-DFi�

U u. 2-Notlclas do Dla-joma!.
3-Jqgos Sul Americanos-Short co·

lorido.
'

PREÇOS: Cr$ ã,OO e 4,00 -. (Imposto incluso)
Improprio até 14 aaos

-------

em àpuros
com DICK POWELL e MARY MARTIN

�popé:J das Vitórias' Ru"sas
Cenes autenticas da baialha de STALINGHADO, o. fürmi·

.

davel avanço Rassü. Um furo. da PARAMOUNT.

Aguardem:
A c8nçã� de Ber'nad'ete

e

I

II.J C I:N E R, ,CD' eX �"
BOdE-A's,d;30 e 7;30 beI!8s.-HOdE

r': , �olo8sal ,IPro'gralb-lnb� ,

1. -14. JfscoJa de}'�Agronó"mfa:de Pernànlti�co-Coop�
2-DIA�NA BAP RIMOORE - LON CHANEY e

ROBERT P�lGE ent . .,

O Vale Sangrento
" Os >mais audacioses� renegados,·da· historia... ,Mais

audaciosos que .J'e,sse Ja,mes.l, <L M�is val�1!tes que os
. Daltomrl 'MIais 'perigos'�s �ue Btlly �Kid I ;

3-GEORGE Q'BRIEN o mascuto «cow:boy. em:

ORDEM /(, <�·�fOGQ
LUTAS I �MCÇõES; L ·�SENSAÇõESj)'S·&� PAR I '

4-7' � ...�:. �l?i�ç�!2.s �.�_�ens�ci.9na,L��ad,�� '.

As aventuras dos ��CiJd�te& Ao
Preços: Cri 2,40-Estudantes Cr$ 2.00

'Improprlo�f' lqi,.Ii�OI )�"":'�lf\
3aAeira no Cine RITZ�cSc;ssio' das '14q,Ças.:

__ � Pr�_bidos _�e �
Amar

,

,
.

Prudencia Uapitaliza�ão
COMPANHIA NACIONAL, PARA FAVORECER A ECONOMIA

Capital: Cr$ 2.250.000,00 )

Sede: Rua José Bonifácio, 278 - São Paulo

PARTICIPAÇÃO AOS PORTADORES DE TítULOS

\

. A. PRUDENCIA CAPITALIZAÇÃO, Companhia Nacional

para FaVbre(i!�r a Economia, está distribuindo, a partir desta

data, em < sua Sede 'Social,' à �1Rua José Bonifácio, 278,
1.'" anda't'f.;em' São Paulo, ·éi nos Escritórios de' suas Inspeto-'
tias Gérais �et'(:Agências, disseminadüs por to.do o. .País, as

quantias ar que têm diT�ito os portadores de· títulós.,lconsi­

derados emüvigor ent�', 1 de Jàneiro e 31 de DezembIlo

.

de 1934, conforme esta,belece o artigo 9�, das suas "Condi-

ções' Gerais". ;;,� !)(:'

A quantia a ser distribuída num total de Cr$ 962.383,70
�novecentos e �"sessen1ta ·.,e 'Idois·, mil!( e ,.tr.ezen1os: e�: oitenta.� e

três cruzeiros e setenta cE>ntavüs), c�nforme Balanço e Rela­

tóriQ, da Diret�ria encerrados a 30 de, Dezembro de 19,44

p. p_;liJ·aprovado. e:ql· Assembléia peral'1l'T'ealizada étn 23 de #

Mar�'t'�,de:\[945;: representa\:"uma porcen.tag�:r.lhde"4J.O/� sôbre

o vàlor de Resgate do décimo. '\3;IIl()), 'prbj1)OrcionandO' uma.

participação" de Qr$ ·823-,70, p0l>.titu1Q.� de pagamentO' mensal

do' valor.Jde�",Cr4 lO.OOO;OO,-,'guardada a mesma proporção .

para lOS títulos de outros valores.

São Paulo, 24 �!lll�Mirço de 1945

A nffiETORIA
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Associação dos Servidores Civis de 'Sanla Catarina
Conf'orrne já é do coarhecímento da sua grandeza, V1noo1ad'os pelos I atual Diretor Geral da Fazenda Na­

público, vem galilhan�o te,�reno: �� I.mesmos prmcipios, :cong;ega_r-se-ão c�al e um dos paladinos do mo­
todos os quadran.tes do Pais, a idéia I em torno de 'tdentIcos 'I'derus, for- vímento que se tem processado no
dai oreaçâo, mos Estados, de um 'Ü'r-I mando ma mesma ala, 'os serventua- Brasil, nesses ultimos tempos, em

gani,smo, tendente ,a reundr, congre- rios das entidades autarquícas e prol das legitimas aspirações do
�ando em tonno de uma mesma �araestatais. Teremos, dessa manei- il'11iIlo]onalismo' público civil, ao se

bandeira, a classe dos SERVIDO- ra com a. adesão de mais alguns prommcíar sôbre a creação da agre­
RES CIVIS, a exemplo do que já milhares desses serventnártos, au- ��a,ção de que nos ocupamos, teve
se cometeu, mo Rio de Janeiro, com mentadas as possihididades de êxito 'as seguintes expressões, de feliz e
3. ínauguração, a 8 de 'Fevereiro de da Associação, estabelecendo-se, palpitante atualidade: - "Entre as
1943, da "AIS,sOCIAÇÃO DOS

SER-I
desde logo, um mais intimo 'CO\Ilil:áto rclasses, que já são, P'CJII' seus Interes­

YIDORES CIVIS DO BRASIL". entre essas duas classes de servi- jSes e ·alsptmções, uma 'sociedade es-
De Estado em Estamo, engrossan- dores, até agora, mão sabemos por- piritual, o laço material das asso­

.do as suas fileiras com os vultos
I que ,tndi,flerentes à vida uma da ou- ciaçõesé um imperativo da sua vi­

mais representativos da classe, a tra' quando da estrutura das suas da. Estimudando-lhe o espíríto de
entidade em apreço vem recebendo €xi�têi::l<dals 'ressaHam sóbrios mo- sofidar-iedade, IIliO âmbito do Estado,
(JS mais entusiastas aplausos 'e o tivos para' um). perfeita confrater- corno o faz em p1ano malis amplio
apoio un,âlnim.e.dalq�l�les a quem se mdzação, E, através dessa união, is- a ASSOCIAÇÃO D9,S SERyrDORES Estando o.Banco do Brasil S.� A. habilitado a aceita r
p.ropoe beneficiar, ja contando, as- to é, da aproximação das duas elas- <CIV.LS DO BRASIL, a entidade que dentro de determinados prazos, as declarações de opção daSim, com os meios que a levado à 'ses (funcionários pUiblico's e servi- Ifôr fundada, nos mesmos moldes, que trata o decreto-lei nv, 6119. de 23.tl-1943, com oreterenciavitória. ,dores das entidades paraestatais) \há de constítuir- um ensejo de f'ra- �.

Agora, chegada <:Jl�e foi a vez dos I
já nos perrnitírnos divisar- uma roo- tertn�z.ação que vos convida, paro a alguns empréstimos, devem os senhores portadores de t(ttl­

servidores que militam no Estado I Iização aliás de grande alcance, a meditardes ·em comum, em harmo- los comparecer urgentemente á Agencia daquele Banco qUBde Santa Catar-ina, nada mais justa qual sLnos aãgura como o alícer- 'rua de sentimentos, sôbre todos os 100s fôr mais pr6xíma.que a sua leal adesão, contri'�uindo, I 'ce que apoiará a Associação.' ao _se problemas qUI� interessam não �? 31 _

desse modo, para o Jortalec�mento projetar 11110 campo das realizações 'cada um de yos ,e � ,:ossas. f!lmIllas; CU RSO P.·A'R TI CU LA'R'.

da
.

classe, abrindo-lhe hO�·lzlolI1tes.a que .se propõe. mas aI? serviço público 'CIVIl,
.

em .'

mars vastos e lhe proporcionando A propósito, 'O dr. Paulo Lira, geral, a classe dos. servidores, a fe-
callTIpo mais adequado às SUlas rea- _" _

lizações. .

, De acôrdo . com o que vimos de
sef 1nf'Ormado pelá c;lr. Antônio A.
<Cannéko, digmo De.Iegado Fiscal do
Tesouro Nadom,aI, neste Estad'o,
tem-se, para breves dias a creação,
em o nosso meio, da ref.erida enti­
dade, tendo, pm'al tanto, sido tom-a­
<Ias as providências que se fazem
mister à cunvocaçã'o da class,e. Foi­
;1>-OS, pela mesma autoridade, pro­
iPo.r·cio.nado o conhecimento dias
tf�11taJjdades de tão ,pübre. quão útil I
{lgreminlção, exaltando S. Excia.,
com paJ.av.ras de- viv'O entl,lsi,a,smo,
a grandeza da iniciativa.

Examinrumdo, mll ,a rull, detida e

caririhosamente, 'Os dispositivos es­

tatuulrios, sob <Ciuja égide deverá se

movimentar .a Associação, juligamos
de ,bom a1vitr·e tamibém dizermos da
nossa imprressão, justificallldo, as-'
sim, 'O ll'oss,o fraco, porém decidid'o
apôto.

Trata-se, inegavelmellllte, de uma

tntldade, que surge ,de imperaitivos
emanados do próprio meio socÍlaI,
encontraJndo, oomo p.r1ncipal fOlllte
:iJlllspi:radora, a tendência do homem
para ·a coletividade, aünl de meUlO.r
se expandir e realizar.

ISerão, ,arproximadameinte, trez,en­
tos e setenta mil írundonários pú­
blicos" .eptre federais, estaduais e

_

municipais, que se irão untÍr em prol .,-- -:-�_...--.__������=======:':= � _

•

IJae Kretliog
Cite.r.lá -dentista

�

Consultas das 8 ás 12 e das 2 ás 6-Sabados das /

8 ás 12 horas.
Esteves duolar, 6

Aceita serviços
concernentes a

carpintaria e

internos e externos
arte de m\arcenaria I

construção naval.

Oficina de Marcena­
ria· e' Carpintaria

. de Pedro Julião
RUII 7 de Setem ....o M.· 341

ESTREITO
'

.FLOBIA�OPOI.IS

,
.

•

I

licidade e ao futuro da Pátria".
.

i
I

É que os acontecimentos dai épo­
ca nos obrigam a convir na prepon­
derâncía do corpo sôhre o orgão,
nos Ievando, assim, a aeredítar, ca­

da vez mais, ma vitória do homem
social sôbre o físico. E, corno pro­
duto de um meio, participando ati­
vamente de sua vida, sujeito às
mesmas impressões, sentindo OIS

mesmos ,anseios, o servidor civil,
dispondo de .recursos a seu alcance,

não se ,poderia manter alheio ii. no­
va concepção de vida, sob pena ;(le­
se aJpres·entar à sociedade corno um
ootr.ave ao seu progresso,

'

Logo, se 'ensaiando para gI1anaeS\'
vôos', o funcionário resolveu assímí­
lar 'a realidade, transformando-se
em elos de uma mesma corrente,
começando <31 pulsar por um mesmo

coração e a querer por uma só von­

tade, à sombra dessa Associaçãa
que os há de conduzir ao porto dos,
seus anelos.

Dívida

PROFESSORA MUHA MADALENA os MOUR\ PERRO
M :,nt!'rá �U-(lnte o a.o os sIC'gu1ntes curst')�:

PRELIMIN>\I? correspondente <lOS grupos esc()lares.
'UM CURSO ME/Ola destinado a prepuar alunos oa-

ra os exames de admlssao aur Ginaslos. InstllutO!J de Educa-
ção e Escola de Comerdo. I'

A matricula acha se aberta á Rua Saldanh!l Marl.
nho n' 34.·

Externa do Brasil

Anunciem em A GAZETA

Companhia de Seguros
Minas Brasil

Temos a grata satisfação de levar ao conhecimen­
to de nossos distintos amigos e favorecedores, que vi­
mos de transferir nossos escritorios neste Capital, da
rua João Pinto n° 10' para o edifi�io Cruzeiro, sito á
RUA FELIPE SCH.\1IDT nO 52�1° andar.

�

.

'

onde continuaremos ao inteiro dispôr de suas agrada­
veis -ordens, e sempre solicitos embem servi-los.

. Florian6polis, 4 de abril de 1945.
.

AGENCIA GERAL DE FLORIANOPOLIS
Octacildo Paiva Fons�ca- Gerente

concederá aos seus distinto,s

(J,
! .

, ....

I
•

� - ',I

�. \t: ; ': � � ,
;.

-

Comemor odo O séu 8�· aniversario

DY

o

o
em

\, .

,
.

freguezes

. todas. as suas compras, ii partir Ide 26. do
.

corrente até 3.0 de abril.

"

. �.:

o I

I'

A
,':. , ....

maior casa

O·Y,A,L','
do Estado' no 'genero.

f:
. \"
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.

í
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OTICIA 10 NACION
Bdo, ,12 (A. N.) - Foi reaberto

o tuu,e>l número oito, Ida Central do

Brasil, na estação Palmeíe-as.

Rio, 12 (A. N.)' - A Escola Ana

Nery ap,r,esentou pr-oposta no sen­

!tido de o Brasil conceder 2 bolsas
para ,es,tuldos de enf,ermeÍiras, a

<ca-da urn dos seguentes [p'aÍ,s,es,: Ní­

carragU/al, São Domingos .Colomhía,
'VienezueklJ, Equador e ,pa,ra'guai. As'

:bolsas deverdam oobrir as despe­
.:!las de. viagem, matricuâa e inter­

.nato ,gratuilto,�além, de um auxíjio

mens'al i,gua,l ao. que receoem as

.alunas internas. Serda duração
-onrrnal, seri.a de 3 anos. Ouvido a

respeíto, o' DAS<P opinou favor-a­
-velrnente e

/
o chefe do I govêrno

uma consulte do consulado geral
do Br'aSlÍJ em Londres. sôbre as

i1:wssibilidaJde\S que 'o Brasil ofere­
.cia aos iimi,grantes que, qtierâam
vir para o llIO,SSO país, depois da'
guerea, Examíaando detidamente
� questão, OS' Conselhedros clhçg�
raan ,à conclusão de que existaa
necessidade ,de acelerar- o p,ovrou-'
mento do Brasil, quer pondo em

execução medidas de Ionga d'ata
. sungída« pa,ra possibílttaa- um

maior crescimento vegetatãvo da
população, quer pcocurando fcaí­
Ii<t'wr a entrada de, imigrantes de

Il'aças, eueopeas, sobretudo daque­
Ies q.ue . tenham demonstrarí.o
maior .adatabdãídade ao nosso meio
e melhores 3JfinÍid,ades com a nO'5-

sa gente,

Rio, 12 (A. N.) _ De acôrdo
com uma circular do Diretor- Ger­
Ia dos Corretos e Telégrafos, den-

.aprovou o par ece-r,

Iuío, 12 (Ao N.) - Numa' de

"suas últimas reuniões 'Ü Conselho

"de Imigcação e Coloníeação apre­
ciou um ofício dia, ministro das,

.:nela.çõ·es Exteriones, transmitind:o

É evidente que, num prazo es­

pantosamente curto, a Franca tor­
nou a ser uma nação soberana, o­

que não se pode ddzer de nenhum
outro pais Iiher-tado.

Não ;há dúvida que de Gaule
de'S'coiíifiou dos mOivimentos da re­

sistêuC'ia, lS,em a força e o. dinamis­
mo da resi,s,tência, nun'c,a pode,ria,
r·ealizar so:zinho: a obna que' já
agora lervou fa, hom term.a.

Fiai, a ,resistência, . tão p,areial­
mente d,eformada pelo,s melÍüs, rea­

. cionários, ,que inspilrou à Ferança
uma n'Ü'va ori,entaçãfof. .

Durante vádws semanas·, CO;!wJvi!
,com membros da resis,tência �'ll0
'Sul da Franç,a e em Paris. Ac:hei-os
cheio's, de uma' [.aTca de, uma de­
terminado ,e de

.

u� idealismo
tnegav'e[s.

Nws suas fliLeÍras 'encontra-se .a:
mai,s.bela mocidade da Fr;mça. Os
esc.r,iJtores, da resi,stência darão 310'
mundo urna das mabis !he1as oObras
lite,rárias que tem escrMoO 'llü cor­
<r,er do séc'wo.

T.alvez aIgUllllas oibr,as seJam
amar:gas ou d'esiludidas,. Mas, .

na
,sua mai'olTia, lorram de fonte,s !pr.a­
fUll:dws', de d:iontes leais" pur,as e

limtpas, à [m'agem de tantos dêss'es
.hom'ens. A vida do. "maquis", .os

pensamentos de milhar'es de
Bralllceses são di'namkos dem�is

tro das reservas Jelga�s, podem ser

I
os funcíonártos ,e.feti,vos. que- de.

transmicidos telegramas para ti.,�as monstearam comprovada cmnpe-

FiliJPi'nas. menos telegramas co- têncía, I (

mercíaís. Mwnaus, 12 (A. N.) - Estão sendo

pceparadas grandes homenagens
laia presidente Val'gas pOli' oeasíão
da passagem de seu aataltcão, a

19 do corrente, Também no ter<l"Í­
dório de -Amaipá serão realirladru;
várias solenidades ao 'Chefe do gn­
vêrno pela passagem de sua data

-<'

Rio, 12 {A. N.) - O prefeito'
Henrique Dodsworth datermdnou
à Seeretarãa : ide Administração
'pr'bcede's,s'e à seleção de', operár-ios
especíalãzados p'ara 'as funções de,

chefoia, como mestres de oibra e

.mestres de otícíos, ínclusive entre

Notielas Int�rDaeioD.. is de PRfiSS PARGA-

� franç'8 e·atá em vesperas de uom
ment,o

Rio, (Press Purga) _ Infor­
mam-nos do S. F. I. _' Estou con­
vencido de que a Franca está em

vesperas de um ,gramde renasci­
menta- nacional, Iriteleettral e ma­

te,ria,l, graças ao qual .tornará a
ser uma das primeiras. po,tê1nçims
do lllund,o. '

'DETA LHOS
A,o, partlÍcl' de \Paeris, ,em -1937, dei-

� xalva atrás de mim um país, ,doe:n-
,

te. A França acabava de af,rave's-
Miguel Cervante Savedra, quando sar -longo rperiodo de desilusÕ'es ,e

.cesoreveu o seu "Dom Quix'Ü'te de la de l�tas dia 'qual saia 'inde.cisa,
" ,. oI .., quasI sem 'esper,ancas. O meu re-

'Ma'noha , tal'V��. ne�n. Imag-�llIag.s,e gresso se d,eu ,em 25 de a'gosto de
que o seu herOI serVJ.na de mod,elo 1944, no dia da Libe,rta-ção. Senti

.-al ,muita gente para saI1entar-se e no seu [lOVJõl' nova [.orça, nOiVa saú-
I chamar a �tellcão pública. d'e. �que,le/dia já vai, lo�ge, bem

: .'

d d
o ,s,eI. Mas, na França, ha [orças"Entre .as mw.tos ImIta ores 'e :Cheia,s de vi,goT 'e que! ce<rtamente

"�'Dom Quixote", que, como um ,oca- tornairã,CJ, rp.o.ss,iv.el o r,eIiaslcÍ'mento
V'Ü sem jaça, atacava de lança 'em de uma na'ção: No ,centro dês,se, ,re­

.riste ul<oinho,s de vento, qua'ndo nas.Clim,ento, 'estão a pers'onalidadJe
do' Gene'ral de oGaule e aIS novas

�]]ão enco.JJ.Í-I"aJva donzelas persegui- forças .que sl1r.giram durante a il",e-
4Ía-s pam defender, - apareceu ul- sistênci.a.
:;timamente escrevinhando no "Diá- De GauI,te foi auxiliado p,eI:o'S
rio da Tarde" un1 i.lustre bacharel acontecimen;tos d.a Bél<gka e da

Gréc-ia, 'Pois, diante d'es,ses 'exem­

plo,s, .

reagruparam;.se sOolidamen­
te oOoS Fra,nc-eses 'de todas as elas,
ses, ',cüm a ,exc,e'ção'. düso grupos
reacioná,rios que desejann uma in
terv!lnção dOo lestran.geioro.

A pedr,a, funldameill'taI da refor­
ma da Fra,nça d,e've ser 00 prü'grr.a­
ma eomum de r,esistênClia que de
Gaule aceitou em principios de
1944. Impli.,ca essen.ci:aIlliIe,nte a, na­

cio,IÍalização das- gr,and'es ind'llis­
íl:ri,a,s e uma reforma' da Go:nstlitui­
cã-Oo que viri'a: modificar Ifllonada­
ilHmte üerta,s, Clausulas :adotadas.
,em 1870 para pTOotelg-e-r os IÍ!lüerês-
ses, da's classes' did:gentes. Empreg�daSe ·de GauHe conünuar fi:e1men-

'

'g
te ,êsse pr,og-rwma,.s,erá presti�ia,do Precisa-se para casa de pe- Ipor todos, oos pla!TtIdüs da Re'slsten-

'1' P becia, tornando-se firme o seu go- ,quena faml l�.. aga-se m

vêmo. Avenida HerClllO Luz 133..

.a vomitar cobrar e Iargatos, e tail

yéz algum.a causa peiJor, 'colnrtra 'ÜS

oeatar:iJnenses ,e contna o govêrno. O

hÜ'lnem já teve o atrevim,ento,. a

protervia, ü de'Saforo de Íllsult'atr até
. I

o govêtno diQ: d'r Nerêu Ramos. Ne-

<cessa,riame-nte ele' .quer roer algum

<,Isso, como nos govêrnos pa�,a los.

'que tinha uma chupeta qualndo ,es-

�iava se formando ibachfllrel.
. Bas'o?R iSSG para julgar-se o que

possa ser o ilustre dle que tI'à<Ílunos.

10 homem tem o co.raçã.o i[Jerto da

-camp:a.:nha, ou ,aind'ru mais para fó­

ra, e não ,está com meias m'edidas:

,O dr. Nerêu Ramos n.ão é bom ca-

COo���,&!�_�� I

Compra-se um aparelho pa­
ra carregar de 6 a 8 baterfas .

Informações ne�ta redação_

tarineuse, a justi9a l!lIão presta, o

,�eUJ g'o",ênno também ,lião presta.
Pam ele Soó é bom o Ad:olfinho,

nD governador' dai célehne estação
;agronomica,' 'ÜoJlde vivia ,em lautas

'mesas, gozalndo a Vida por' conta.

,.;do Estado, enquanto o grande MaT­

ocos no C()ngreo�so enchia o ,tempo
'f()Om 'iiscursos indigestos, elevando

,lOs granldes vultos da! AlemaJIIha e

.lclassificando a nohl'e classe >eLos

'iun,.ci'OlDários públicos, que trabalh� -

'-:va m.,a,Í,s 40 que ele, de "pe,zo mOIr-

J;o" .

É um homem co.rretd e .. : ;eSCOT­

l'�nto. O homem
\

está ali, esÚl ta­

lhado para sfrIlva,r o- Estadü ,e ais ba­

iatas: o Estad,o, -dos arpertos em que

está se vendo, Dont1orme a A)·UJU! bi­

:warra teoria, e as batatals... con­

ql:ra as graJl1Ides IChuv,as ,e ,contr� as

jgrandes S'ec'as.

Porque :não hav,emos d'e fazê-'}o

�;gover'nador do Estado? Um homem

3Jssim e o qu;e nos s'erve: te'riamos

-!logo entre duas, pis'cadelas {];'olhos,
'11I.lillla jusüç.a de o .. Sfr!l'omão, as div,i­

.,(das p:l.gas, os cofres hidropi-cos de

j,ibraso
� ..D,epois como- Cincinato, desceri'a

'las 'escadas do Palá'cio para e\1'LpU-�
)nhar a rabiça do arado e ensi:n,a,r' os

roceiros Qiuanto'S bagos de f'eijão
"

t '

fllilantann-se '�B1 cada cova e quan os

':v.ezes deve ser 'a: màncliolC1a -d!esman-

':lChad� parà farÍinha. .

, Era isso um emprego, e é justa­
lJ:n.'ent� um ,emprego que o emilÍlo de

"�'Dom OUlÍxote': .B,stá pedindo."
. :óe�1-1ho'e! ver..ã.o como Qo,hachiárrel

':mete a viola 'lliO S;§lC.O, • • o _

gránde
e

renase«

politico
rpaJra que. se (possa .tg-nQl"á-Ios'. O Movimento da Hesístêneía

Os alemães saquearaen a Fran- também trouxe- à luz algumas das
ça, mas os. própnios Fwamc'eSles fi- mais belas inteligências f,rancesas
ca'r,aa:n; espantados ao constatarem Jovens, 'que nunca haviam desem­
ClO:mO eram r-ÍICos. Disseram-me : penhadc papel polifico algum Da

"Pense bem 'em tudO! a'quiIlo França a Isso se vem vilrtualmenle
que o;s alemães nos tü'l.!r.l!a:t'laIll, e fQ,rçados agora.
em tudo a'qnHo qué nos resta". Tudo Ísso não signiftc,a que tuda

St,!, lis:so fo,r v'e:I.Jdade, ,e ,nã!o' tenho há de !Ser ,tão &Í1ID'P,Ies e tão fácil
'motivo' pa.ra duvidla'r, n�-o há r-a- paT,a·1) FJ'lança� As d\)IWntas famf­
zão: ·pa'l."'a que a FlI'ança nã:Ol ,expe- lias va,o ,C'oU,gior todas as suas for-­
ll"imelnte U'lIla ma,gni<fJca r'Il'SltaJU>r1<t- ça.s contra ,3 nOlV,a Firança•.Mas não

ção maferia{' c'oI1!sie,gulÍll"ã,o 11le deter (} wpeto-.
--------- ----_ ..

Legislação Federal
DECRETO N. 18.164 - DE 26 DE MARÇO' DE 1945

Aprova pl'oj'eto e orçamento para obras na Estrada de Ferro D.· Tereza Cri�tina
O 'Pr,esideJnte dia iRepúbhioa, usamo dia 'aJÍ.'I'ilbui:ção qUJe Lhe condíere o artig.!> 74�

alíinJea a, da :OomlSt]tuíção, Klecl1eta:
. .' _

Artigo úiruiioo - Fioam aprovados {) ·I)It'ojeto e respeobvo orçannamo que com este!
ba'IDa/lTh, ,rUibriieaJdos :peil'o D ir,etor Geral dia Dep:wtarne:ruto NacIO!lli1l[ • Est>rad:as de­
Ferro, lrlJa oÍIffiJpo;r:t1ãrrm1a: de dol\s milhões, sElte;aerutos e cil1lqüeI1!ta: e sete IDiil, duzentos e:

cmqüenta e quaitro �I'U2leilros ,e trilruta CenJ1:Javos (Cr$ 2,.7-i'17.254,30), <pa!rill1 Ia cw;tstrução�
lllJa Estradj31 (jle' F'erro D. T'eI'eza CristJilnia,. dh' ·suIb"I'amal dia: Milnia dio ·Mato, lig:a;ndo ""

:rarrnal de TI1eviao à ,brnc1a ,=boooera 00 m't'llllllÍlClpiQ de Cwsciuma, 1I'l0 Estado de
Santa OalÚarma..

.

.

.

Rio de JaImÉlo, OO,de março de 111)4'5,. 1240 da IlllJdieperudêIllCia e 570·djai !Repúbliea-�
, C!EiI''ÚLl'O V.AJRGlAlS

.

J0ão de Mendonça> Lima
------------------------------------- ---__--------

PaulaDr. Augulto de
.

Orurgl�o - Diretor do Hospital de Carfdade
elrurgla gIra. e teraco·pulmanar

Doenças.' di 58dhoras .

Diatermla- Infra- Vermelho e ' Ultra-Violeta
• �.q'ratamento dlJS dores' e 'nflamaçCJes- �nas'

- 'S'enhoras -para­
evitar operações; dlsturbio5 menstruais e dores - Cura

peola eletricidade
Atualisaçã'o em cirurgia geral da tuberculose e cancet

n08 Hospitais especlalisadQs do Rio.
Aparelho espl'clal nara pneumotMax em reCl!,dencl".
, Consultas: ãs, 11 % e das 3 ás 6 horas á rua Tira­

dentes, 9 - Tel. 153l.
Resldncl;o� -Praça CfUZ e Souza, 10 Pone- -1644

--- ._-----_._---_.

I,

.
.:;

.- ,

';-,

-LIR TENIS qL;...UBE - Pias 14.e 15.-52,"
'. � b�,,� �,:,.,olP,i�.,� . Gra�diosas SOIRE'ES ao som da DO�i,�vel or·

;, questr2" tlpica', arlenCi�" Neri-San'ches Rio.,....V�Ddas de:".es&ls
.' �ividual' .na Joalheria Morltz. -

.
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f.C.D� a '18.. Rodada· do . Campeonato de Amadores da :Primeira Divisão.�
Ritz x C.olegial é' o cotejo .prtnctpat -

.
Bocaiuva x Atletico .. na prellrnlnarVem sendo alvo de grande expectativa, a rodada da aber-! -------'.--- _

jura do Campeonato de Amadores da 1& Divisão. com a realiza- Excur
-

O;ão de duas sensacionais partidas. O jogo preliminar, com in 1-
. 5a a

elo ás 14 horas provavelmente, será disputado entre os conluntos l ; •

d C'Ilo ;Clube Atletlco X Bocaiuva. praia e a.. I

E' um choque de grande envergadura, e multo embora o
'Clube Atlético tenha se apresentado melhor no Inltíun - em nada eupéalterarâ 05 prognósticos da partida po-s o quadro da rua Bo- .

a:aiuva jogau desfalcado e daí, a sua tr Ira exibição. Encerradas as atividades es
Espera-se uma luta de gigantes e como atração principal portivas da ·temporlida tendo

a ala MMI.nho e Venanclllo, que no Torneio nem apareceu • cumprido a rigor n 'programa •

.

NO Jogo principal' cargo €lo Colezta] e do Rítz, é' o aprovado pela F.V M s.e. Inicia Dlreçae de FLAVIO FERRARI
grande atrativo para domifl_go, pois o quadro do sr, Miguel Daux -,u Iate Clube as suas tradicionais \

..;._...-�-

--;-7:;-�
J)separa uma grande e�lblçao, afim de brindar o seu presidente, I ex curs

õ

es
• O Campennato d. ii 2·:1 DIVlsao'�:na passagem do 2° aníversarlo do elegante Clne RUz. - Dando lníctu a essa fase de

I
li. u. '

Espera-se um jogo de Igual para Igual, e acreditamos, passeios, realizará no próximo Deverá ter Inicio. no próximo dia 2', o campeonato da
encontrarem-se ambos com vontade de vencer, abrindo dessa ma- domingo o Clube Campeão de 28 Divisão de Amadores da Capital. "j
ne.ra, a temporada, com vitoria e não aerrota.

-

45. a Sua primeira excursão A primeira rodada efetuar-se-é na tarde daquele dia, ve-.

. Lutas ,�ensaclonals portanto, serão travadas no estadlo escolhendo a linda praia de Ca rlflcando-se, na manh'i do dia 22. domingo, a segunda' rodada,
da federação, amanhã a· tarde, quando se Inlcíarâ a temporada cuné. "". , Ontem, reunidos os Presrdente s dC1S clubes' dessa d·lvlsã�,
de jor.�S .do corrente -ane, Os Iates deverão levantar ferr-. lhes foi dado Ciência, efetuando- se. a seguir, 'o sortelo das 4 prl-,.

". ,_. as 8,30, rumando em conjunto meíras rodadas e a entrega das respectivas lnsrrtções.
O "V"LDIROS DA ILH À " para o ponto determinado p

.

DIsputarão o campeonato dessa Divisão os segutntes,. a:.
.

&f ' ,4'B. IS. corno sempre acontece, ;sse� clubes: fi guelrense, Bocaíuva Paula Remos, Colegial, Industrial,

"";""0 QUIZ passeios são uma especte

dei'
Ollmplco, Lopes Vidra e Coroados.na' .

,'. . . regata livre. pois nlnguem dese- .

.

--
---

-

.

A regata inter-clube. adiada para domingo passado. por ia s�r o ult�mo afazer. com que
. Juizes para ii 2a \ Divisão -

Jalta de ventes no dia 18 de março, outra vez não se realizou. a proa de seu Iate belje a alva p .• i., "'-

Desta -vez •. .entretanto, e para surpreza chocante do mundo areia. , A FCD. abriu Inscrição para o quadro de juizes da 2 .

�a veta, em lI'lorianopolis, pelo motive exquesUo da não campa-
'Reinll grande entusiasmo entre Divisão de A madures; efetuando- se o seu' encerramento, dia 20>

'1ência do '··VELEIROS DA ILHA". os deSportlst'a�s do arlstocratico l.do a".dan�. .:

'

..

.

.

Por .que não teria cornparecidu 'raia do Iate Clube. o
clube para esea excursão, .

D --t-......:..-·--'-·--d---F--t-II..--I·-"'---d·---.

;'). ' ..

. epal' omento e u @uO .ffi ma 0'-valoroso "VELEIROS DA ILHA" ? - é a bomba voadora que Vand
'.

. Reuniu-se ontem a tarde, o Departamento de Futeboltestoira �o p��g�;.a sôfrega, Impaciente, fica sem respo�ta. Mas, _ e·�e da FCD, havendo tomado Importantes dellberoções que transml-

:11'01 lablos trêmulos de emoção da turma do Iate Clube, a res
uma complete Instalação me- tiremos aos nossos. leitores, em a edição de, arnan.hã.__

jsosta bal1a aflita. . .
. chanlca para padaria.

.

_

,Eu,' por mim. acho que o "VELEIROS" tem razão. Não Ver e tratar na Padaria Central, .

D
�

-t d R·t lhosconheço, ainda, Si a explicação da lurma do dr. M"rltz procede. I
R�a _Deodoro. n. 20, com o pro- epoII o e:,. e a

Não sei. também, a desculpa da turma' do ,sr. Manoel Gonçalves, pne·tarlo. , doPouco sei. E o que sei. é que o "VELEIROS DA ILHA" tem N"
,.

"

...' B FI''razâo. Correr uma equipe, apenas foraiada de duas guartj:ções,1 ecesstea-se �r.IIZeJD 6m- IR

'Isto é, de dois barcos, justamente agora que o Ademar est' vla-
.

'. A' O proprietário deste acreditado eshbplPcimento
jando, sinceramente não convem! Quem, formaria, no domingo de uma boa casa de alu- avisa a sua distinta freguesia e ao povo eT11 gel al, que
ps ssado, do lado do glgan,te Rafael? .Benlto, 'numa cumplicidade guel nas ruas Almirante acaba de receber um grande estoque de: Pelúcia, Brins, .

jôrpe. tambem viajou com o grande Ademar! � . .

.

Lamego, Praia' de Pára ou Opalas estampadas e demais artigos, tudo pára ser ven-
A não comparência pois, do :'VELEI�OS DA ILHA", á; Esteves'.Junior. . .

dldo pelos 'menores preços...

I.regata Inter- clube. a meu ver, é perfeitamente [ustlflcavel. Isso -,

T' d
N • Não deixem de fazer uma visita ao' Depósito de Retalhos.

no entanto, tambem a meu ver, deve ter melindrado multo bom ratar nesta rI açao. ARMAZEM BOM-FIM �

�:::�:.e�ro que ainda exlste no clube .da Prainba, mas a p�ecaução AjlRfNDA ...Sf
Rua Coronel Pedro �emoro no. �.35J - Estteito

- O zelo' nunca' é excesstvo e.icomo. dlt o velho adagio, a
Uma chácara com duas ta- r ''''_rt_-''''_',�

mente só se espeta quando não percebe ,o espinho. I t
. ,

sas grandes e' algumas peque

I'"
:US A 20 % M EMOS

nas tendo grande pasto com RENDE 10% MAIS 1
•

cocheiras para 10 animais e ,r�-v,
mulh pastagem,

Tratar com vva. Damlanl, rua
Almirante Alvim 29.

"",

a
,

am
da

Tarde "

A s c o D tu s õ e s
Por ocasião do Torneio Inicio de Amadores da Capital

veríflcaram- se duas contusões sérias, sendo ambas sofridas 'por
dtfensores do FIGUEIRENSE.

Conforme conseguímos apurar ficafão Impossibilitados de
J(l�ar por algum tempo, pois o centro-médio sofreu entrada na
rôiula do. joelho, e' o mela esquerda, contusões séria no tornozelo.

Acreditamos que éssas contusões não.toram feitas li pro­
posíto, pois nada se viu entre os jogadores, que se pudesse ta­
:xar de intencional,

Cenlle seuliI o...go­
elos em São Paulo

á
MARIO SCHAEFER

Rua Alvares Penteado 87·1's(4
.

Telegramas: MA RIELY-São
Paulo

, Tem Interesse: em Fecula
de Mandioca, Oleas Vegefaes,
OIeo de Sassafraz. Caixas de
sarmadas, Madeiras, Cereaes
etc.

Oferece,: Fios de Algodão.
Cimento Americano, Tela ma·'

lha 120 e outras. locomoveis
e demais artigos sobre con;'
sulta.

.

Aceita' bc..8s_ representações
para São Paulo, oferecendo
amplas referencias.

iFlame'ngo X sió Cristvão
Pelo cRelampago» jogarão hoje a noite as equipes do

Flamengo e São Cristovão ambos despedindo· se do Curto Tor-
. . \ ,

.:nelO.
Como se sabe, o rubro negro ré O ultimo colocado na

:tabela com 6 p, p. e o São Cristovão que é' 2°, com 4 p. p.
]>rocQrará, naturalmente, manter-se no seu bonito posto.

GENI�.HO N. �COft04DOS
O cP'nhec.ido meia Pl!querda Oenlnho. que j' fntegro'u a

rqu'pe do Figueirense ingressou ·ao que· parece, "nó Coroados
E. C. afim de disputar, o Có mpeonato da 2" Divisão.

,Om art�go
; trinta dias

para cada gosto\ e
de abril _. só na

�
t

J
i _ .

I í7\' II

I' .. TJCCt'n:.: ,
..

,
••• éo Fermento mais puro e mai$ completo

pará o se u. Doce pr!!dil�tc).

1

.

, (-"
A sua pureza e àcertada Os modernissi.m,p� p'rocesso;;
combinação dos produtos de fabricaçãó ra.zem com

básic.os/ todos previamente que 0"ei" sé con;;��ve" por
analisados, torna o Fermen· tempo 'indéfinido e possa

,
to fj)ocin o mais rendoso. ser vendido por 20%menos.

Exijr;. o c/o seu fOl'A�ceáo; ,., :.,:,' ;
.

� .

I. _' fabricantes' .
CAlltAI'Osr�L,1Yt

,.�& LEPPER LIDA. '. JoT��f{a.���:ciT��NA ".'

.

um preço palra cada bolso. Durante

, \
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lo gal. Manoel Rabêlo declara que Luiz C. Prestes é contrário af
pertur�ações da ordem, e por isso_ telegrafou ao Presa Vargasl

Movitnento em favor da Italía
-�

Washington, 13 (U. P.) - O tamentos de Estado ou da
Comité de Relações Exteriores Guerra.
da Câmara dos Repres;entan- Relembrou o discurso de
tes está agora estudando uma Roosevelt, feito quando a Itá­
resolução do Cong-resso, ins- lia entrou na guerra, "dando
tando para que os aliados' re- ! uma punhalada nas costas" e

tirem a designação dada à Itá- afirmou que esta resolução re­

lia, de "co-beligerante", per- presenta "uma tentativa' du­
mítíndo 'que o antigo. parceiro ma parte do govêrno que me­

do Eixo assine o pacto das Na- -------;.._;_'-----------------

çõ�p�:���e razoável que o Major Martins dos' Sentos
nosso govêrno ponha rapida­
mente termo a .um fato que já
foi retardado demasíadamen­

formas, basta que se consuma te. A Itália tem o direito,
bastante leite, manteiga e atualmente, a todo o auxílio

O Departamento Nacional ovos. que possamos dar. A Itália ha
dÇt Criança em extenso .comu- O Departamento Nacional muito passou do estagio em

.nícado à imprensa, registra da Criança. chama a atenção que simpatia e estimulo oral
inumeros casos de doença dos das mães e do povo em geral bastam. Reconhecendo-a como

Dlhos em crianças, devido á para que dêem leite puro, bôa uma nação aliada, tornare-
.

défícíêneía alimentar. manteiga e ovos sadios aos mos a Itália elegível para o au-

Não dispondo "A Gazeta" seus filhos, ás crianças brasi- ;xilio americano, sob a lei
de espaço parà publicá-lo na leiras.. de emprestímos, e' arrenda-
integra, daremos, apenas, um Esse patriótico trabalho, re- mentes, o que não poderia ser
resumo.

• pleto de apreciação técnicas, feito até rugara "diz o .preíeíto
.
Nos alimentos existem subs- menciona as alterações patoló- La Guardia.

tâneias especiais - as vítamí- gicas que a falta da referida O Comité de Relações Exte­
nas,

,

vitamina acarreta ás pessoas ríores foi convocado, afim de
-

Quando faltam, determi-' que dela se privam, causando ouvir depoimentos em torno
nam doenças de carência. fraqueza '.

da visão e outras da proposta do representante
Não bastam, porém, as vi- complicações" laringite, tra-I Marcantonio, lider dos traba-

1aminas para que se possa vi- queite, pneumonia ou bronco Ihístas americanos de Nova

I"ver; são necessárias, também, - pneumonia, diarréa e OU-I' York, para que a Itália se tor­
-outras coisas, como proteínas, tras complicações digestivas, ne um membro das Nações
gorduras, hidratos de carbono, etc. Na cura da avitaminose, I Unidas, a tempo de ser repre­
-eertos 'riiinerais e águe, quando se precisa de doses! sentada na Conferência de
, .A vitamina A é uma das mais avultadas, é necessário. São, Francisco.
Jl1a1S Importantes, muitas vezes apelar para pre-I '

Ela é encontrada nos se- parados medicrnais., O representante Mundet, re-

guintes alimentos: espinafre, Os óleos de fígado de certos, publicano. do Comité, expri-
.couve, alface, brocolis, cenou- peixes, quando' acessíveis, são

1 niiu a este respeito "seu desa- ,-

,I

Ia, vagens, ervilhas verdes, exceléntes substitutos ou com-I lento, � �!UYipr�sa", po� l!�' t�r
' LONDRES, 13 (U P) - Eis a resposta dada á in-

abóbora, tomate, variedade píementos, se nao se pode dís- 00 Comité pedido a opmiao, so- terpelação do major Vivian Adams, conse v: dor, sobre
.amareía da batata doce, ma-

,po,r
dos alimentos em sun-,I bre, esta resolução, aos Depar- a posição britanica em face da possivel- ueciai ação de

.mão, damasco e pecego ama- crentes quantidade. ==z:
---------,

, guerra da Espanha ao Japão: «Quer declare quer não
:I' Existe

"

t· E
.

d
.

t rOllJPtur2S rm fflrno riO declare guerra ao Japão, é uma questão que compete,��� no m�� �;i��,q!.��� mina�' �����!e�O:s��:s eJ� I II 'Ir II Cl li U U inteiramente, ao govêrno espanhol. O govêrno britanico
.ameíxa, banana, laranja, goia- lesõ�.s oculares devidas á fal,ta "110m de U,'tlor I

não tem intenção de influenciar sua .adesão, nem sua

���.'ba e abacate. de vitamina A, observadas re- U � atitude para com o govêrno do general Franco tem
.

Prod to,
.' -

t t
.

d Ins probabilidades de ser afetada por tal decisão"."u s animais, como a cen emen e no serviço o ..

Nova York, 13 (U. P.) � A :_":"__ . ..;,.' ;;_ _

manteiga, o leite, o avó é o títuto Nacional de Puerícultu- NBC anuncia que um major1igado fresco, sâo muitos rí- ra, constituem mais um motí- da guarda pessoal SS de Ri­
cos em vítarríínas 'A. vo que leva a atenção geral a tler, declarou, hoje ás fôrçasPara evitar-se 'a avítamíno- se voltar para o nosso proble- .brrtânícas que o capturaram,se A, que aparece sob variadas ma alimentar".

que embora duvidasse que Ri-
. --,-_.-

--�-
'-.

---.--'- .". -,' tler recorresse ao. suicídio, ti-

(onsplho PenltenClarlO do �stado nha sabído que, ,certa vez, o

_ . .,.
fuherer perguntara: "Que es-

Na sessa� de ontem, o Conselho �emtenclarI? do Estado pecíe de veneno Anibal trazia
prestou com?vlda homenagem á memõria do_ Presidente Roa- no anel, depois da, batalha de
sevelt, DepOIS d.e re.Jem�rada a sua perso�nahd�de de grande Zama"? O major declarou aos
J1der da hu�allldade. fOI .suspensa a sessao e Inserta na ata britânicos: "Não ac.redito que
D'U voto de Intenso pezar pela enorme perda que os povos ele se suicide. Provavelmente
nvres ac�bam d� sofrer..Â.: s. exciª.,·? sr. Embaixador dos Es" será assassinado por um alei
�ado� Umd<?s, fOI tran�mItI?O.o segUlntB teIegr:ama: , mão,". O majo.r deClarou ainda

• «O, Cons�lQb Pen!tenclárlo de Santa CatarIna, ,suspenden· que se Hit1er tivesse dado', a

d.o a sua sessao .de haJA, prof�nd�mente pezaroso com o. fale- Romel mais ,uma divisão para'CImento do PresIdente Frankltn Roosevelt, grande amerIcano combater em EI Alamein em PARIS� 12 (U P) - As linhas alemães do Weser estão.,
e eminente�v�lto da dem?cra.cia universa!. apresenta a v. excia. vez de deixar oibedecer 'pela em fral'lco desmoronamento ao longo de uma frente de 16();J
as expressoes da �ua solIdarIed.ade pela Irr_aparaval perd� so- guerra na f�n1Je oriental, o qailoIÍÍetros�TIen PO!O estaduDldens�. AtenCIosas saudaçoos. OTHON D EÇA "raposa do deserto" teria po- �:.:.:.;,.:..,,:...:..�--..;.._------------------
- PresIdente».. dido abrir ca,minho paTa o Ni- No ca D1inho ele BerltDl

lo, conquistar toda a Afri@a e

todo Oriente Médio, penetran­
do ,na Russia pela "pqrta dos
fundos". .

Diretor�proprietário: J A I R O
'

'

C A L L A D O
. ...

"Ft�;;�"opolls) 14 t� eAb,,1 Ik 194J
, "

�OIDO se póde prevenir ou
curar a avitàlDioose'A

Cel. Malaquias Lima

Japonês elD Lisbôa
LISBOA, 13 (U P) - Enquanto 150 cidadãos norte·ame"

ricanos davam aR bÔfiS vindas ao embaixador dos Estados
:Unidos junto ao govêruo I português, Benjamin Baruch, 27 ja·
i>onês�3, lidera.dos pelo mirlÍstro Morisbima, realízavam ama

�e]ebração, no mesmo local, o cHotel Império>.
Prefc'jto

VieiraAgOf"3, � gp.l1eral é covarde Pôr motivo da sua nomeação
LONDRES, 13 (U P) - A rádio da Berlim admitiu a para o alto cargo de prefeito

qOOda eh Koe:libsgi:><11·g, üribllindo a perda, da capital prus- desta capital, recebeu o sr. Co­
ilÍana .«á e"V-3I'dia IÍ\) comandante da fortaleza, general Lascha» ronel Pedro Lopes Viera, J!1ais

. os st'guintes telegramas de fa

A,' 'Fa:la:nge contra Hiroito lic�!ç���nando Noronha: do

MADRID, 13 (U P) - Medida c.)ntra os japonêses foram Governador do Território; de

-sprovsdas pela junta palítica:do supremo corpo, governativo Joaçaba: Valdemar Ferreira;
1i3 Falange Espanhola. _

'

'

I de Santos: Elpidio Manoel da
- Silveira, Inspetor do Telégra·

S�NHORtS "COMI=RCIA NTI=S , fo Nacional; de Porto Alegre:
l

" _,', L ' ,L' • Serrano Caminha; de Cresciuma
Pedro M. Milanez; de São Pau·
lo: ti. Ceci Ferr9; ele Curitiba:
Jorge Diogo e CAlina Diogo;
de Bom Retiro; Jo�é Lacerda
e senbora; de TubarãQ: Boa·
ventura' Barreto; de Bárreiros:
Epifania SucuL,ira; de FIo.ria.
nopolis: Floresuol Amaral, Cano
dido Ferreira Catão e Zeferi·
nos Santos.

II Emprf1za dp ....ODsportes 81'star
'efl'lDilDI�a a. eODlérelo em 1:....111 que
faz wl.j,�Q8 8 ... 188011'8, e, direi"tII de S.
...010 á �JorlaDÓp.,U8, a�eitRDdo- e....-

M.8S, 'baga.eo's e .De",_�D�II�., '

Allenela em SAo PODlo á rua As­
IliUDeÜ•• 42 - '·.1. 2 ..2$-45.

nor informações possui, para.
informar outra parte que maís­
informações possui sôbre 0<'

que se deve fazer".
Tal resolução, se for adota­

da, representaria apenas uma,

expressão do Congresso e não
obrigaria 'O govêrno a reconhe­
cer a Itália como aliada.

o major Antonio Martins,;> dos Santos" dá Força Policial'
do Estado, que acaba de' pas­
sar á reserva, recebeu do In-

11..
:

torventor' Federal interino, sr.... _

� dr. Ivo d'Aquino, o seguinte� I,� telegrama: ,

i - « De Florianópolis - Ma:'"
P jor Antonio Martius dos San­
��; tos - Nesta - Tendo despa-r.�,'
�. chado, hoje, o seu requarimen--

to de passagem para a reser­

va da Força Policial do Esta­
do, quero salientar os relevan-,
tes serviços que prestou aque­
la corporação militar e ao Es­
tado, por mais de 25 anos, '

-através dos quais sempre de­
monstrou a sua honestidada;
capacidade de comando, espíri-,
to de disciplina e' nítida com­

preensão dos seus deveres em

todos os postos, cargos e mís-

íJ li sões QUe.. lhe foram confíadosc.
c·� Cordiais saudações. (a) IVÜ"
( ID'AQUINO, Interventor Fede-­
�' ral interino" •

,

---------------' -,----- ---

EspanhaIDglaterra e

RUSSOS EM GRAZ
MOSCOU, 13 (U P) � As tropas russas estão nas i me__

diações da importante cidade austríaca de Graz.
_._ ....- -o �_ • _

A Raf sobre Hamburgo
LONDRES, 12 (U P) - Poderosa força aérea de aviõess

pesados de bombardeio da Rat, despejou suas cargas de explo­
sivos' ',sobre submarinos e edificios em

,
Hamburgo.

,

De-smorona,das as

nO'Weser
linhas·

. ,pARIS 13 (U P) - o 96• Exército Norte·Americano 8-'

mais 'duas' dfvisÕJS ch�garam ao Elba, próximo de Magdeburg.�
a 48 milhas de J3erlim.

Declars-ção de 'La Guardia
WASHI�GTON. 13 (U P) - O prefeito de La Guardia,..,.

em telegrama enviado ao comité das reJa,ções ex.teriores. e á:
Camara dos Representantes, declarou que a Italla deverIa ser'

reconhecida C0mo Nação Aliada, ünedhtament�, e' que lhe fos-,
se dado um logar como membro das Nações Unidas.

"

120 aviadores,Fuzilados
,

Q. G. DO XII GRUPO DE EXERCITOS,13 (U Pi-ln·,·
formação autorizada diz qae 120 membros da fOfça aérea na..,­

zista foram executados pelos alemães em 21 de março último"..
num �sforço para conter uma revolta de oficiais.

•

Não
#- A

e com voce•••

"PRESIDENTE ROOSEVELT�
O destino, numa tocaia que enlutou o mundo, não

vos deixou vida para o dia da vitoria, que alvorece.
Morrestes ressuscitando povos. Derrotastes os mo" "

i
dernós escravagistas. Restabelecestes p Direito. Definis-

<:
tes a Liberdade. Repetistes ao mrlndo a. oração de Get" -

I

tisbuT.go. Não fost�s. Sois. Choram-vos, a gradecidas, as 1bandeIras do Bras'll. -

x. P.' 11Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




